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Exclusão do ISS do PIS e da 
Cofins pode gerar restituições 

milionárias para empresas do DF
Decisão da Justiça Federal julga 

como ilegal base de cálculo de 
cobrança da Receita Federal sobre 

empresas do setor de TI no Distrito 
Federal. No entendimento do 

Judiciário, o ISS, que na capital 
federal, tem alíquota média de 

2% para serviços de tecnologia, 
não constitui faturamento ou 

receita própria da empresa, 
mas sim valor repassado ao 

fisco distrital. Por isso, não pode 
servir de base para a cobrança 

de contribuições federais. A 
decisão judicial é referente 

à ação de autoria do Sindicato das Empresas de Informática do DF (Sindesei/DF). 
Segundo a assessoria jurídica, a decisão reforça a segurança jurídica para o setor produtivo 

e segue o entendimento consolidado do Supremo Tribunal Federal de que tributos 
repassados ao poder público não integram o conceito constitucional de faturamento.

Recuperação de valores pagos

Empresas do Distrito Federal enquadradas tanto no lucro real quanto no lucro presumido podem 
obter redução da carga tributária e recuperação de valores pagos indevidamente nos últimos cinco 

anos, após decisão da Justiça Federal que afastou o ISS da base de cálculo do PIS e da Cofins.

Impacto financeiro

A decisão beneficia empresas de todos os portes e independe do regime tributário 
adotado. No lucro real, onde PIS e Cofins somam 9,25%, o impacto financeiro 
é mais significativo. Já no lucro presumido, cuja alíquota conjunta é de 3,65%, 

a economia mensal é menor, mas ainda relevante ao longo do tempo.

Altos valores de crédito

Para uma empresa que fatura R$ 10 milhões por ano no Distrito Federal, a exclusão do 
ISS da base do PIS e da Cofins pode gerar, em cinco anos, uma restituição aproximada 

de R$ 92 mil no lucro real e R$ 36 mil no lucro presumido, sem considerar a atualização 
pela taxa Selic. Com correção monetária, os valores tendem a ser superiores.

Redução de carga tributária

Em empresas de maior porte, os números se ampliam de forma expressiva. 
Companhias com faturamento anual na casa das centenas de milhões de reais 

podem acumular créditos de milhões, especialmente no lucro real, além de 
reduzir a carga tributária de forma permanente para os exercícios futuros.
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Sol Nascente tem 
Natal antecipado

Moradores da região receberam do governador Ibaneis Rocha 
as chaves de 140 apartamentos e participaram de uma ceia

D
epois de 15 anos na fila 
da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional 
do Distrito Federal (Co-

dhab) para realizar o sonho da 
casa própria, Emanuele de Oli-
veira Souza, 48 anos, finalmen-
te conseguiu um dos 140 apar-
tamentos entregues, ontem, pe-
lo governador Ibaneis Rocha, no 
Sol Nascente.  Por meio do Pro-
jeto Vulneráveis da Companhia 
de Desenvolvimento Habitacio-
nal do Distrito Federal (Codhab), 
cerca de 560 pessoas foram bene-
ficidas nesta etapa.

Os apartamentos têm entre 53,53 
m2 e 64,13 m2, com dois ou três 
quartos, cozinha, área de serviço, 
banheiro e varanda. Algumas uni-
dades foram adaptadas para pes-
soas com deficiência.  Aposentada 
por causa de um acidente de tra-
balho, Emanuele conta que passou 
por dificuldades e que jamais ima-
ginaria que fosse selecionada para 
ter um canto para morar.  “Estava 
pagando aluguel em um barraco 
onde chovia dentro, e eu estou sain-
do hoje disso”, conta emocionada.

O Projeto Vulneráveis conta com 
o total de investimento de R$ 95 mi-
lhões.  “Essa medida atende às fa-
mílias mais vulneráveis, que foram 
retiradas de locais impróprios pa-
ra moradia, e àqueles que não ti-
nham condições de sonhar em ter 
uma casa própria”, disse o governa-
dor na cerimônia.

O presidente da Codhab, Mar-
celo Fagundes, lembrou o perío-
do natalino. “É com muita alegria 
que estamos fazendo esse trabalho, 
talvez esse seja o melhor momen-
to para fazer essa entrega a quem 
precisa muito”, diz.

» LARA COSTA

Ibaneis e a esposa celebraram almoço natalino     

 Renato Alves/ Agência Brasília

Ceia comunitária

No Sol Nascente, Ibaneis Ro-
cha, a primeira dama, Mayara No-
ronha Rocha, e a secretária de de-
senvolvimento social, Ana Paula 
Marra, participaram do Nosso Na-
tal, que oferece todos os anos uma 
ceia natalina em 17 regiões admi-
nistrativas.

“Esse é um momento de inte-
gração não só com a sociedade, 
aqueles que mais precisam, mas 
também com os servidores do GDF, 
que fazem questão de estar pre-
sentes, servindo essa ceia natali-
na, com todo o prazer do mundo e 
dedicação, sabendo que é um mo-
mento de transmitir um pouco de 
amor e de carinho em momentos 
tão especiais”, disse o governador.

A secretária Ana Paula reforçou 
que a ideia do Nosso Natal não é 
só proporcionar à população uma 
ceia de Natal, mas também garan-
tir a eles, uma alimentação de qua-
lidade. “Nós temos sobrecoxa, fa-
rofa, e salada, por exemplo, então 
não é só garantir a comida, e sim, 
o alimento saudável, que disponi-
bilizamos com todo o carinho pa-
ra a população neste Natal”, expli-
cou a secretária.

Simonete Matos, 57 anos, almo-
ça no restaurante comunitário to-
dos os dias e, na ocasião do Nosso 
Natal, não foi diferente. “Esse al-
moço é muito importante, é muito 
lindo, porque tem muitas pessoas 
carentes que não têm condição de 
se alimentar, não têm condição de 
ter uma ceia.”
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Mérito Conselho Comunitário de Segurança

Reciclagem de embalagens: 
crie esse hábito

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima, 
a Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes 

e de Bebidas não Alcoólicas (Abir) e a Associação 
Nacional dos Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis (Ancat) lançaram a nova fase da campanha 
“Crie Esse Hábito” na abertura da Expocatadores, 
em São Paulo. Nesta terceira etapa, que trata do 
descarte consciente de embalagens consumidas 
dentro e fora de casa, a campanha destaca ainda 
mais a importância e valorização do trabalho dos 

catadores (as) de materiais recicláveis do país. E quer 
informar ao cidadão como fazer o descarte correto das

embalagens pós consumo para 
que possam gerar valor.

Política Nacional de Resíduos Sólidos

Os catadores e catadoras são responsáveis diretamente 
por cerca de 90% dos materiais coletados no país, 

formando um grande elo da reciclagem popular. A 
campanha traz o compromisso da Política Nacional 

de Resíduos Sólidos (PNRS), com a responsabilidade 
compartilhada entre indústria e consumidor final, 
trazendo os catadores dentro dessa circularidade.

Presenças

Participaram do evento de lançamento da 
campanha Adalberto Maluf, secretário nacional 

de Meio Ambiente Urbano do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima; Roberto Rocha, 

presidente da Associação Nacional dos Catadores 
de Materiais Recicláveis e Alexandre Horta, 

presidente da Associação Brasileira das Indústrias 
de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas (Abir)

Oba inaugura primeira loja Farm para 
valorizar origem de alimentos

Uma nova unidade no Jardim Botânico do Oba Hortifruti marca 
expansão estratégica da rede e reforça a aposta em modelos 

premium com alto potencial econômico. A loja será inaugurada 
hoje sendo a primeira com o conceito Farm em Brasília. Com 

a criação de 104 empregos, o formato do empreendimento 
valoriza a origem dos alimentos e a experiência do consumidor.

O presidente do 
Sindicato do Comércio 
Varejista do DF, 
Sebastião Abritta, 
foi agraciado com a 
medalha do mérito do 
Conselho Comunitário 
de Segurança 
(Conseg). Com a 
presença de diversas 
personalidades, 
a solenidade foi 
na terça-feira, no 
auditório do Colégio 
Militar Tiradentes. Na 
foto, Abritta (D) e o 
secretário de Segurança 
Pública, Sandro Avelar. D
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Polo sofisticado

Para o CEO Alex Brito, 
a chegada à capital tem 

papel estratégico no 
crescimento da marca: 

“Brasília é um polo 
vibrante e sofisticado, 

e trazer o conceito 
Farm para cá reforça 

nosso compromisso em 
elevar continuamente 

a experiência do 
cliente. Criamos um 

ambiente que combina 
frescor, conveniência 

e encantamento, 
elementos que 

acreditamos serem 
essenciais no setor 

de alimentação”.
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